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RESUMO

A Língua Brasileira de Sinais - Libras teve seu reconhecimento a 
partir da Lei nº 10.436/02 (BRASIL, 2002). Mas em nosso país 
M`Q[\MU�IQVLI�W]\ZI[�TyVO]I[�LM�[QVIQ[�VrW�WÅKQIQ[��]\QTQbILI[�XWZ�
etnias indígenas. Com base nas relações raciais no que tange à 

temática sobre os povos indígenas, entrelaçado à Base Nacional Comum Curricular- 
BNCC (BRASIL, 2018) e o Currículo da Cidade de São Paulo (2019), este artigo 
\M^M�XWZ�WJRM\Q^W�IXZM[MV\IZ�W�\ZIJITPW�ZMITQbILW�KWU�W[�M[\]LIV\M[�;]ZLW[�LI�-[-
KWTI�5]VQKQXIT�LM�-L]KItrW�*QTyVO]M�XIZI�;]ZLW[�8ZWNM[[WZ�5nZQW�8MZMQZI�*QK]LW��
quanto às Línguas de Sinais Indígenas e sua diversidade. A temática teve como pre-
UQ[[I�IXZM[MV\IZ�I�K]T\]ZI�QVLyOMVI�M�[]I[�^IZQIt�M[�TQVO]y[\QKI[�VW�Y]M�[M�ZMNMZM�IW[�
QVLyOMVI[�KWU�[]ZLMb��I[�TyVO]I[�LM�[QVIQ[�MUMZOMV\M[�LM�LQ^MZ[I[�M\VQI[�QVLyOMVI[�M�
I�LQ^MZ[QLILM�K]T\]ZIT�LM[[M[�XW^W[��]\QTQbIVLW�[M�LM�M[\ZI\uOQI[�^Q[]IQ[��KWV\MUXTIV-
LW�W�MV[QVW�[QOVQÅKI\Q^W��MTQUQVIVLW�I[[QU�W[�M[\MZM~\QXW[��7�\ZIJITPW�ZM[]T\W]�MU�
]U�^yLMW�NMQ\W�XMTW[�M[\]LIV\M[�KWU�W[�[QVIQ[�QVLyOMVI[�Y]M�UIQ[�[M�QLMV\QÅKIZIU��
IUXTQIVLW�[M]�ZMXMZ\~ZQW�K]T\]ZIT�M�^ITWZQbIVLW�I�K]T\]ZI�QVLyOMVI��

Palavras-chave:  Língua de Sinais, Libras, Sinais indígenas.  
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 Introdução

�� 7[�M[\]LW[�LM�?QTTQIV�;\WSWM��]U�LW[�XZQUMQZW[�TQVO]Q[\I[�I�M[\]LIZ�I[�TyVO]I[�LM�[QVIQ[��MUJWZI�[MRIU��
LQZMKQWVILW[�I�);4��)UMZQKIV�;QOV�4IVO]IOM���\ZIbMU�KWV\ZQJ]Qt�M[�XIZI�KWUXZMMV[rW�TQVO]y[\QKI�LM[[I[�LQNMZMV-
tes línguas, atribuindo-lhes status linguísticos.

As línguas de sinais são as principais 
NWZUI[�LM�KWU]VQKItrW�MV\ZM�[]ZLW[�M�[M][�
XIZM[�� -[\]LW[� KWUW� W[� LM� ;STQIZ� ��!!����
9]ILZW[� ������� M� ;\WSWM� ��!���� M^QLMV-
KQIU� Y]M� I[� TyVO]I[� [QVITQbILI[� [rW� \rW�
completas quanto qualquer língua oral. 
Numa narrativa popular, muitos acredi-
\IU�Y]M�M[[I[�TyVO]I[�[M�ZMNMZMU�UQVQUI-
mente à soletração manual (datilologia) 
e imaginam que os sinais não passam de 
mímicas ou gestos desorientados e sem 
[QOVQÅKILW[��M�Y]M�I[[QU�VrW�[rW�KIXIbM[�
de expressar ideias abstratas. 

Ao depararmo-nos com a discussão so-
bre a legitimidade linguística das línguas 
de sinais, evidenciamos que elas estão em 
consonância com uma comunidade cultu-
ZIT�XMK]TQIZ�� \ZIbMVLW�I[[QU�TMOQ\QUQLILM�I�
comunidade. Ao contrário do que muitos 
pensam, as línguas de sinais não são apenas 
mímicas ou gestos soltos, elas possuem uma 
M[\Z]\]ZI� OZIUI\QKIT� XZ~XZQI�� ]T\ZIXI[[IU�
os objetivos de uma simples comunicação 
e se constituem na expressão da identida-
LM�LM�]UI�KWU]VQLILM��;<737-���!���1. 
)[� TyVO]I[� LM� [QVIQ[� M[\rW� N]VLIUMV\ILI[�
numa construção visual-espacial, sendo 
pronunciadas pelo corpo e percebidas pela 
^Q[rW�� W� Y]M� [QOVQÅKI� LMV\ZW� LI� OZIUn\QKI�
I[�M`XZM[[�M[�NIKQIQ[��KWZXWZIQ[��[QV\I`M�M�[M-
UpV\QKI�LI�TyVO]I�LM�[QVIQ[��\ZIbMVLW�I�M[\I�
língua seu status linguístico de igualdade a 
]UI�TyVO]I�WZIT�I]LQ\Q^I�Y]M�KWV\uU�ZMOZI[�
OZIUI\QKIQ[�XZ~XZQI[��

No Brasil, a Língua Brasileira de Sinais 
�� 4QJZI[� NWQ� ZMKWVPMKQLI� KWUW� TyVO]I� WÅ-
cial para comunicação dos sujeitos surdos 
no ano de 2002, por meio da Lei nº 10.436, 
LM����LM�IJZQT�LM�������-U�[M]�IZ\QOW��£"

É reconhecida como meio legal de comuni-
cação e expressão a Língua Brasileira de 
Sinais - Libras e outros recursos de expres-
são a ela associados.  (BRASIL, 2002).

Durante o processo de ensino e 
IXZMVLQbIOMU� LW[� M[\]LIV\M[� []ZLW[�� u�
U]Q\W� QUXWZ\IV\M� IXZM[MV\n�TW[� o� PQ[\~-
ZQI� LM� []I� TyVO]I�� LM� NWZUI�Y]M� XW[[IU�
vivenciar, com modelos surdos, experiên-
cias que possibilitem perceber, adquirir 
M�]\QTQbIZ� I[XMK\W[� LM� []I� K]T\]ZI�� �;³7�
8)=47�����!��

Diante desse processo de construção 
de identidade e reconhecimento da cultu-
ZI�[]ZLI��NIb�[M�VMKM[[nZQW�IXZM[MV\IZUW[�
as diversas culturas do nosso país e sua 
diversidade, em consonância com o Cur-
rículo da Cidade de São Paulo e a  Base 
6IKQWVIT�+WU]U�+]ZZQK]TIZ���*6++"

[...] um planejamento com foco na equi-
dade também exige um claro compromis-
so de reverter a situação de exclusão his-
tórica que marginaliza grupos – como os 
povos indígenas originários e as popu-
lações das comunidades remanescentes 
de quilombos e demais afrodescenden-
tes – e as pessoas que não puderam 
estudar ou completar sua escolaridade 



4848

na idade própria. Igualmente, requer o 
KWUXZWUQ[[W�KWU�W[�IT]VW[�KWU�LMÅKQwV-
cia, reconhecendo a necessidade de práti-
cas pedagógicas inclusivas e de diferen-
ciação curricular, conforme estabelecido 
na Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa 
KWU� ,MÅKQwVKQI� 4MQ� V£� �������������
�*:);14����� ��X��������

Diante da importância da temática, 
buscamos projetar um trabalho holístico 
Y]IV\W�IW[�XW^W[� QVLyOMVI[�KWU�[]ZLMb�LM�
NWZUI�Y]M� KWZZWJWZM� KWU�I� KWV[\Z]trW�LM�
KWVPMKQUMV\W�LW[�M[\]LIV\M[�[]ZLW[�LW�-V-
sino Fundamental.

)� LQ^MZ[QLILM� K]T\]ZIT� [M� NIb� XZM[MV\M�
VW[�OZ]XW[� QVLyOMVI[��M�VIY]MTM[� NWZUILW[�
XWZ�XM[[WI[�[]ZLI[�VrW�u�LQNMZMV\M��KWU�Q[[W��
o objetivo do projeto sobre as línguas de si-
VIQ[�QVLyOMVI[�NWQ�IXZM[MV\IZ�IW[�M[\]LIV\M[�
essa diversidade linguística, encontrada nas 
comunidades indígenas, apresentando seus 
^ITWZM[� M� LM[KWV[\Z]QVLW� W[� M[\MZM~\QXW[�
existentes em nossa sociedade no que se re-
NMZM�I�M[[M[�OZ]XW[�

Há temas que merecem ser discutidos 
porque ampliam as discussões sobre 
diferenças, diversidades e reconheci-
mento dos sujeitos, como a igualdade 
LM� OwVMZW�� I� []XMZItrW� LM� XZMKWVKMQ\W[��
I� ZMTItrW� LI� KZQIVtI� KWU� I� NIUyTQI�
responsáveis, os direitos das crianças, 
o reconhecimento das etnias que cons-
tituem o povo brasileiro, entre outros. 
Tais temas, no entanto, não devem ser 
tratados como uma data específ ica, nem 
devem ser objeto de uma tarefa ou um 
conjunto de pequenas tarefas que as 
crianças realizam, sem compreender 
W� [M]� [MV\QLW�� �;Ì7� 8)=47�� ���!��
X����������

;MO]VLW�,QVQb���������M`Q[\MU�IXZW`Q-
UILIUMV\M�� �� TyVO]I[� QVLyOMVI[� NITILI[�
XWZ�LQ^MZ[W[�OZ]XW[�MU�VW[[W�XIy[��7�*ZI-
[QT�u�KWV[QLMZILW�W�XIy[�Y]M�IJZQOI�I�UIQWZ�
diversidade linguística em todo o mundo. 

As comunidades indígenas conquista-
ram o direito às escolas bilíngues, garantin-

LW�LM[\I�NWZUI�Y]M�W�MV[QVW�M�I�IXZMVLQbI-
OMU�LI[�KZQIVtI[�M�RW^MV[�[MRIU�ZMITQbILW[�
LM�IKWZLW�KWU�I�TyVO]I�NITILI�XMTW�OZ]XW��
NWZ\ITMKMVLW�I�K]T\]ZI�M�I�QLMV\QLILM�LM�[]I�
TyVO]I�UI\MZVI��NITILI�M�M[KZQ\I��)�4yVO]I�
8WZ\]O]M[I� VI[� M[KWTI[� JQTyVO]M[� u� MV[Q-
nada como segunda língua, respeitando a 
identidade cultural de cada etnia. Neste 
cenário, temos os indígenas surdos que uti-
TQbIU�TyVO]I[�LM�[QVIQ[�XZ~XZQI[��KWV[\Q\]y-
das a partir da identidade e cultura de sua 
comunidade, portanto, cada grupo indíge-
VI�XW[[]Q�[]I�XZ~XZQI�TyVO]I�LM�[QVIQ[�Y]M�
LQNMZM�LI�4yVO]I�*ZI[QTMQZI�LM�;QVIQ[��

No Brasil, muitas são as línguas de sinais 
indígenas pesquisadas, dentre elas temos a 
TyVO]I�LM�[QVIQ[�<MZMVI��7[�QVLyOMVI[�LM[[I�
etnia vivem, sobretudo, em aldeias nos es-
tados de Mato Grosso do Sul, Mato Grosso 
M�;rW�8I]TW��-[[I�TyVO]I��ZMKMV\MUMV\M��NWQ�
ZM\ZI\ILI�MU�]UI�0Q[\~ZQI�MU�9]ILZQVPW[�
criada para homenagear as línguas de sinais 
QVLyOMVI[� �/75-;#� >140)4>)�� �������
-`Q[\M� \IUJuU�I� TyVO]I�LM�[QVIQ[� QVLyOMVI�
3I¼IXWZ�� Y]M� u� ]\QTQbILI� XMTI� KWU]VQLILM�
QVLyOMVI�LM[[M�XW^W�KWUW�NWZUI�LM�KWU]-
nicação entre ouvintes e surdos. 

As línguas de sinais indígenas, embo-
ZI� VrW� [MRIU� ZMKWVPMKQLI[� WÅKQITUMV\M��
devem ser respeitadas, pois são o principal 
UMQW�LM�KWU]VQKItrW�]\QTQbILW�XMTI[�M\VQI[�
QVLyOMVI[��;MO]VLW�M[\]LW[�LM�>QTPIT^I�M�
Gomes (2021), a primeira língua de sinais 
indígena registrada e documentada no 
*ZI[QT�NWQ�I�4yVO]I�LM�;QVIQ[�3I¼IXWZ�*ZI-
[QTMQZI��4;3*���]\QTQbILI�XMTW�XW^W�LM�=Z]-
J]�3I¼IXWZ��Y]M�^Q^M�VW�5IZIVPrW��6rW�u�
]UI�TyVO]I�MUMZOMV\M�LI�4QJZI[��I�4;3*�
u� ]UI� TyVO]I� QV\ZI�\ZQJIT� XZ~XZQI� LM[\I�
KWU]VQLILM�M�u�LQNMZMV\M�LI�4QJZI[��=UI�
característica interessante da comunidade 
[]ZLI�=Z]J]�3I¼IXWZ�ZMNMZM�[M�o�KQZK]TItrW�
da língua por toda a aldeia indígena, de 
modo que todos (surdos e ouvintes) conhe-
cem e dominam os sinais, ou seja, os ouvin-
tes desta aldeia são bilíngues, permitindo 
I[[QU� ]UI� KWU]VQKItrW� Æ]MV\M� MV\ZM� \W-
LW[��KWVÅO]ZIVLW�]U�M`MUXTW�LM�QVKT][rW�



4949

0n� M[\]LW[� \IUJuU� [WJZM� I� TyVO]I� LM�
[QVIQ[�3IQVOIVO�Y]M��[MO]VLW�I�XM[Y]Q[ILW-
ZI�/QZWTM\\Q����� ���MZI�]UI�TyVO]I�]\QTQbILI�
XWZ�QVLyOMVI[�[]ZLW[�LI�KWU]VQLILM�3IQV-
gang, mas que não tinha seu reconhecimen-
\W�VW�XZWKM[[W�LM�MV[QVW�M�IXZMVLQbIOMU�VI�
-[KWTI�1VLyOMVI�LM�-L]KItrW�*n[QKI�+IKQ-
Y]M�?IVPSZM�� TWKITQbILI�VI�<MZZI� 1VLyOM-
VI�@IXMK~��MU�1X]It]��;IV\I�+I\IZQVI��M��
por este motivo, os surdos eram considera-
LW[�U]LW[�M� QVNMZQWZM[��+WU�I�QV[MZtrW�LI�
4QJZI[�VW�XZWKM[[W�ML]KIKQWVIT�LI�ZMNMZQLI�
M[KWTI�� NWQ� XW[[y^MT� MV\MVLMZ� W� KWV\M`\W� LI�
TyVO]I� LM� [QVIQ[�3IQVOIVO� I� XIZ\QZ� LM� []I�
XZ~XZQI�K]T\]ZI�M�W�MV\ZMTItIUMV\W�MV\ZM�I�
TyVO]I� LM� [QVIQ[�3IQVOIVO� M� I� 4QJZI[�� PI-
^MVLW�KWU�Q[[W�]UI�I[KMV[rW�VI�]\QTQbItrW�
LW[� [QVIQ[� 3IQVOIVO� VI� ITLMQI� �;3)��� 7[�
surdos indígenas passaram a ser conside-
rados estudantes com sua língua e cultura 
QVLyOMVI�XZ~XZQI[�

A comunicação dos surdos indígenas, 
por meio da língua que circula dentro das 
aldeias, ajuda a manter viva a identidade, 
I�K]T\]ZI�M�I�PQ[\~ZQI�LM[[M[�XW^W[��6I[�IT-
deias Terena do Mato Grosso do Sul, a lín-
O]I�WZIT�<MZMVI�u�W�XZQVKQXIT�UMQW�LM� KW-
U]VQKItrW� ]\QTQbILW�� �7[� []ZLW[� � \IUJuU�

[M� KWU]VQKIU� KWU� [QVIQ[� LQNMZMV\M[� LW[�
MUMZOMV\M[�LW� [Q[\MUI� TQVO]y[\QKW�]\QTQbILW�
por outros surdos do Brasil. Diante das di-
ÅK]TLILM[�MVNZMV\ILI[�MU�ZMTItrW�IW�MV[QVW�
M� IXZMVLQbIOMU� LW[� M[\]LIV\M[� []ZLW[�<M-
rena, os indígenas dessa etnia registraram 
seus anseios na “Carta Terena”, sugerindo 
que os estudantes surdos tenham o ensino 
M�I�IXZMVLQbIOMU�ZMITQbILW[�VI�M[KWTI[� QV-
LyOMVI[�M�KWV\MU�KWU�W�IXWQW�LM�XZWNM[[W-
ZM[� LM�4QJZI[� \IUJuU� QVLyOMVI[�� LM^QLW� o�
necessidade de o docente ter conhecimento 
LI� K]T\]ZI� QVLyOMVI�� ^ITWZQbIVLW� I[[QU� W[�
[QVIQ[�]\QTQbILW[�XWZ�[]I�M\VQI�

8M[Y]Q[I[� ZMITQbILI[� XWZ� 4QUI� ��������
a respeito dos indígenas da etnia Guara-
VQ�3IQW_n��Y]M�^Q^MU�VW�5I\W�/ZW[[W�LW�
;]T�� M^QLMVKQIZIU� Y]M� W[� []ZLW[� ]\QTQbIU�
sinais caseiros para comunicação entre os 
NIUQTQIZM[��UI[�Y]M�IQVLI�^Q^MU�LM� NWZUI�
invisível nas comunidades, diante dessa es-
XMKQÅKQLILM�LI�[]ZLMb��[MU�]U�XTIVW�ML]-
KIKQWVIT� Y]M� W[� NI^WZMtIU� XIZI� M`XZM[[IZ�
sua língua e identidade cultural. Quando 
existe um trabalho voltado para estes estu-
LIV\M[��I�TyVO]I�u�\ZIbQLI�LM�¹NWZI�XIZI�LMV-
tro”, sem respeitar a cultura local a qual este 
sujeito pertence.

Desenvolvimento do Projeto Escolar

7�XZWRM\W� M[KWTIZ� [WJZM� I[� TyVO]I[�LM�
[QVIQ[� QVLyOMVI[� NWQ� ZMITQbILW� KWU� W[� M[-
\]LIV\M[�LW��£�IVW�M�LW��£�IVW�LW�-V[QVW�
.]VLIUMV\IT�LI�-5-*;�8ZWNM[[WZ�5nZQW�
Pereira Bicudo, durante o 1º bimestre do 
IVW� LM� ������ 8ZQUMQZW�� ZMITQbIUW[� ]UI�
ZMÆM`rW�KWU�W[�M[\]LIV\M[�[WJZM�[]I�QLMV-
\QLILM�u\VQKI�KWU�W[�[MO]QV\M[�Y]M[\QWVI-
UMV\W["�7VLM�^WKw�VI[KM]'�;M][�NIUQTQI-
ZM[�M�^WKw�\wU�KWVPMKQUMV\W�LM�WVLM�[rW'��
;IJM�W�Y]M�[QOVQÅKI�XW^W[�QVLyOMVI['

A partir das indagações, apresenta-
UW[� W� KWV\W"� ¹5IVQ�� I� WZQOMU� LI�UIV-

dioca” (Lenda Guarani, 2006), o livro no 
Y]IT� I� PQ[\~ZQI� M[\I^I� ZM\ZI\ILI� MU� ]U�
^yLMW�KWU�I�KWV\ItrW�LI�PQ[\~ZQI�MU�4Q-
JZI[��-U�]UI� ZWLI� LM� KWV^MZ[I� KWU�W[�
estudantes, as crianças interagiram sobre 
o tema e esclareceram dúvidas.

Foi elaborado um mapa interativo 
para que os estudantes junto com seus 
NIUQTQIZM[� XZMMVKPM[[MU� QLMV\QN QKIVLW�
[]I[� WZQOMV[� OMWOZnÅKI[� JMU�KWUW�LM� []I�
descendência e, por meio do mesmo mapa 
OMWOZnÅKW��IXZM[MV\IUW[�I� TWKITQbItrW�LW[�
povos indígenas do Brasil. 
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-U� W]\ZW� UWUMV\W�� NWZIU� IXZM[MV\I-
das aos estudantes imagens de pessoas com 
características diversas, inclusive dos indíge-
nas Marlon Jorge2� M� ;PQZTMa�>QTPIT^I3. Ao 
IVITQ[IZMU� I[� QUIOMV[�� NWQ� [WTQKQ\ILW� Y]M�
QLMV\QÅKI[[MU�W[�[]RMQ\W[�[]ZLW[�M�W[�[]RMQ\W[�
indígenas nas imagens. 

)X~[�WJ[MZ^IZUW[�W[�XW[QKQWVIUMV\W[�
dos estudantes quanto às solicitações pro-
postas para a atividade, apresentamos o 
\M`\W� ¹j� yVLQW� W]�VrW� u� ÑVLQW'º4, em Li-
JZI[��M��MU�ITO]V[�UWUMV\W[��ZMITQbIUW[�
QVNMZwVKQI[�Y]M[\QWVIVLW�[WJZM�I[�UM[UI[�
perguntas encontradas durante o diálogo, 
LM�NWZUI�I�M[\QU]TIZ�I�IZO]UMV\ItrW�LW�

OZ]XW�M�WXQVQ�M[� ZMÆM`Q^I[� [WJZM�W[� [MV\Q-
mentos apresentados. 

8MZKMJMUW[� Y]M� I[� ZMÆM`�M[� LW[� M[\]-
dantes sobre as escolhas das imagens rea-
TQbILI[� IV\MZQWZUMV\M� \ZW]`MZIU� QVNWZUI-
ções relevantes quanto à impossibilidade em 
QLMV\QÅKIZ�I[� [WTQKQ\It�M[�LI�KWUIVLI�IXM-
VI[�XMTI[�QUIOMV[�NW\WOZnÅKI[�

Retomando a temática, compartilha-
mos com os estudantes imagens de utensí-
TQW[� ]\QTQbILW[� XWZ� LQ^MZ[I[� M\VQI[�� LM[\IKI-
UW[� ITO]V[� ]\MV[yTQW[� XZ~XZQW[� LM� ITO]UI[�
M\VQI[� KWUW� I[� KMZpUQKI[� XZWL]bQLI[� XMTW�
povo indígena Terena, apresentamos o cesto 
KWTWZQLW�NMQ\W�XMTW[�QVLyOMVI[�/]IZIVQ��]UI�
bIZIJI\IVI� LI� K]T\]ZI� QVLyOMVI� 3IQOIVO��
]UI� \IVOI� KWVNMKKQWVILI� XMTW[� QVLyOMVI[�
<QZQa~��W�KPWKITPW�XZWL]bQLW�XMTW[�<IXQZI-
Xu�M�]UI�JWT[I�LI�M\VQI�3I`QVI_I��,M^QLW�
ao período de pandemia que nos acometeu, 
VW[[I� M[KWTI� XZMKQ[W]� NMKPIZ� XWZ� ITO]UI[�
[MUIVI[�M�[MO]QUW[�VW[[W�XZWRM\W�LM�NWZUI�
ZMUW\I�� M[[I[� QUIOMV[� NWZIU� IXZM[MV\ILI[�
IW[�M[\]LIV\M[�^QI�/WWOTM�5MM\��I[�XZWNM[-
soras apresentaram os sinais em Libras aos 

�� 5IZTWV�2WZOM���;]ZLW��XM[Y]Q[ILWZ�LI�4yVO]I�LM�;QVIQ[�1VLyOMVI��I]\WZ�LW�UQVQLQKQWVnZQW�;I\MZu�5I_u�
em Libras.

�� ;PQZTMa�>QTPIT^I���;]ZLI��XM[Y]Q[ILWZI�LI�4yVO]I�LM�;QVIQ[�1VLyOMVI[��I]\WZI�LM�LQ^MZ[W[�TQ^ZW[�[WJZM�
a temática.

�� <M`\W�XWLM�[MZ�IKM[[ILW�VW�LWK]UMV\W�+]ZZyK]TW�LI�+QLILM"�7ZQMV\It�M[�8MLIO~OQKI["�8W^W[�1VLy-
genas. p.24-25.  

estudantes durante a aula virtual, estes re-
ITQbIZIU�XMZO]V\I[�[WJZM�W[�WJRM\W[�M�\IU-
JuU�W[� ZMTIKQWVIZIU�I� ITO]V[� WJRM\W[� Y]M�
]\QTQbIUW[�MU�VW[[W�LQI�I�LQI��

Retornamos ao modo presencial e conti-
nuamos explorando as questões linguísticas. 
)XWV\IUW[�I[�LQNMZMVtI[�LW[�[QVIQ[�]\QTQbILW[�
por cada grupo indígena e a Libras, apresen-
tamos os sinais estereotipados que não são 
UIQ[�]\QTQbILW[��XWZ�M`MUXTW��W� [QVIT�LM� yV-
LQW�JI\MVLW�VI�JWKI��-`XTQKIUW[�W[�UW\Q^W[�
XMTW[�Y]IQ[�W[� [QVIQ[� NWZIU�UWLQÅKILW[�M�I�
necessidade de respeitar a cultura indígena. 
Discutimos sobre a diversidade linguística 
existente nos diversos grupos indígenas que 
MUMZOM�LI�XZ~XZQI�K]T\]ZI�LM�KILI�M\VQI�

-`QJQUW[� IW[� M[\]LIV\M[� ]U� ^yLMW� MU�
Y]M�W�KIKQY]M�>ITLMUIZ�3I¼IXWZ��W]^QV\M�LI�
M\VQI�=Z]J]�3I¼IXWZ��]\QTQbI�I� TyVO]I�LM�[Q-
VIQ[�3I¼IXWZ�*ZI[QTMQZI�XIZI�IXZM[MV\IZ�]UI�
TMVLI�XZ~XZQI�LM�[M]�XW^W��j�QUXWZ\IV\M�[I-
TQMV\IZ�Y]M�I�4;3*�u�]UI� TyVO]I�]\QTQbILI�
XWZ�\WLI�I�KWU]VQLILM�=Z]J]�3I¼IXWZ�XWQ[��
nesta comunidade, existe um alto índice de 
[]ZLW[��M[\QUI�[M�Y]M�I�KILI����VI[KQUMV\W[�
nesta comunidade, 1 seja surdo, portanto, 
desde o nascimento os indígenas ouvintes 
desta etnia aprendem a língua oral Urubu 
3I¼IXWZ�M�I�4;3*��VrW�\MVLW�XZWJTMUI[�KW-
municacionais entre os indígenas surdos que 
\IUJuU� [rW� QUMZ[W[� VI�4;3*�LM[LM� \MVZI�
QLILM��6M[\M�^yLMW��W�+IKQY]M�>ITLMUIZ�]\Q-
TQbI�[M�[WUMV\M�LI�4;3*��8W]KW�MV\MVLMUW[�
[WJZM�I� TyVO]I�[QVITQbILI�XWZY]M�IQVLI�M[\n�
MU�M[\]LW�M��XMTI�XZ~XZQI�XMK]TQIZQLILM�OZI-
UI\QKIT�� VrW� u� XW[[y^MT� I[[WKQn�TI� I� 4QJZI[��
Foi importante a apresentação deste vídeo 
para que os estudantes pudessem observar 
I�4;3*� MU� ItrW��)X~[� I� IXZM[MV\ItrW� LW�
vídeo, os estudantes expressaram suas im-
pressões e opiniões sobre o que imaginavam 
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M[\IZ� [MVLW� [QVITQbILW� XMTW�+IKQY]M�>ITLM-
UIZ��.QVLILI�I[�LQ[K][[�M[��W�XZWNM[[WZ�NMb�I�
\ZIL]trW�MU�4QJZI[�LI�TMVLI�[QVITQbILI�XMTW�
KIKQY]M��Rn�Y]M�M[\I�MVKWV\ZI�[M�\ZIL]bQLI�MU�
Língua Portuguesa no vídeo.

:MNWZtIVLW�IW[�M[\]LIV\M[�Y]M�I�4QJZI[�
VrW� u� I� �VQKI� TyVO]I� LM� [QVIQ[� ]\QTQbILI�

por cidadãos surdos aqui do Brasil, e que 
I�4;3*�u�]\QTQbILI�XMTW[�QVLyOMVI[�TWKITQ-
bILW[�VW�M[\ILW�LW�5IZIVPrW��M`XTWZIUW[�
o mapa interativo novamente na busca da 
TWKITQbItrW�OMWOZnÅKI�LW�\MZZQ\~ZQW�LW[�QV-
LyOMVI[�=Z]J]�3I¼IXWZ�

Considerações finais

Neste artigo, apresentamos o projeto 
XMLIO~OQKW�Y]M� NWQ� ZMITQbILW� [WJZM� I� K]T\]-
ra dos povos originários na perspectiva lin-
O]y[\QKI�LW[�QVLyOMVI[�[]ZLW[��)�I\Q^QLILM�NWQ�
destinada aos estudantes dos anos iniciais da 
-5-*;�8ZWNM[[WZ�5nZQW�8MZMQZI�*QK]LW��[Q-
tuada no Município de São Paulo.

7�XZWRM\W� \QVPI� XWZ� WJRM\Q^W� \ZIJITPIZ�
a cultura indígena com os estudantes, sob a 
~\QKI� LW[� QVLyOMVI[� []ZLW[�� ^ITWZQbIVLW� W[�
LQNMZMV\M[� XW^W[�� K]T\]ZI[� M� M\VQI[�� .WZIU�
IXZM[MV\ILI[�I[�LQNMZMV\M[�TyVO]I[�LM�;QVIQ[�
indígenas, destacou-se a importância e a 
^ITWZQbItrW� LM[[I[� TyVO]I[� KWUW� M[\ZI\uOQI�
XIZI�I�MTQUQVItrW�LM�M[\MZM~\QXW[�M�XZMKWV-
KMQ\W[� Y]M� QVNMTQbUMV\M� IQVLI� [rW� TI\MV\M[�
em nosso País.

)� ]\QTQbItrW� LM� TQ\MZI\]ZI[� INZW�JZI[QTMQ-
ZI[�M� QVLyOMVI[��ITuU�LM�^yLMW[��MVZQY]MKM]�
LM�NWZUI�[QOVQÅKI\Q^I�I[� QV\MZIt�M[�MV\ZM�W[�
estudantes. Conhecer as culturas indígenas e 
saber que existem surdos usuários de língua 
LM� [QVIQ[� XZ~XZQI� LM� KILI� M\VQI� \ZW]`M� IW[�
estudantes um amplo conhecimento de sua 
XZ~XZQI�QLMV\QLILM�M�LQ^MZ[QLILM�K]T\]ZIT�

7� XZWRM\W� NWQ� ZMITQbILW� L]ZIV\M� W� �£�
JQUM[\ZM� M� ZM[]T\W]� MU� ]U� ^yLMW�� NMQ\W�
XMTW[� M[\]LIV\M[�� VW� Y]IT� NWZIU� [MTMKQW-
nadas imagens relacionadas ao contexto 
QVLyOMVI�� 7[� M[\]LIV\M[� [QVITQbIZIU� M[-
sas imagens em Libras relacionando-as 
aos sinais usados pelas etnias indígenas, 
estabelecendo comparações entre suas 
[QUQTIZQLILM[� M�LQNMZMVtI[��5]Q\W[� [rW�W[�
LM[IÅW[� MVNZMV\ILW[� XMTI[� XM[[WI[� []ZLI[�
VW�Y]M�LQb�ZM[XMQ\W�IW�ZMKWVPMKQUMV\W�M�o�
aceitação de sua língua. 

9]IVLW� XM[Y]Q[ILWZM[� VW[� \ZIbMU��
ainda, a existência de diversas outras lín-
guas de sinais de etnias indígenas, as quais 
precisam ser disseminadas, garantido os 
direitos linguísticos e culturais dos po-
vos indígenas surdos, instiga-nos ao 
IXZWN]VLIUMV\W�LW�\MUI�Y]M�[M�UW[-
\ZI� \rW� ^I[\W�� -[\M� [MZn� IJWZLILW��
KWU� W]\ZI[� M[\ZI\uOQI[� LM� MV[QVW�
M� IXZMVLQbIOMU�� ^Q[\W� I� OZIVLM�
diversidade apresentada e o rico 
material ainda a ser explorado, 
este projeto terá continuida-
de em momento oportuno.
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